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RESUMO

Enfermidades	 de	 natureza	 infecto-inflama-
tórias que acometem os tecidos de proteção 
e revestimento dos dentes, como as periodon-
topatias, que geram quadros locais e sistêmi-
cos pronunciados. Biomarcadores salivares e 
séricos podem aumentar a capacidade de de-
tecção e compreensão dessas enfermidades. 
Nesse sentido, o presente estudo teve como 
objetivo	verificar	a	importância	da	enzima	fos-
fatase alcalina salivar e sérica no contexto da 
doença	periodontal	 em	bezerros.	Verificou-se	
que nos bezerros com gengivite, os níveis 
de fosfatase alcalina salivar são maiores (p= 
0,019), enquanto que as análises séricas apre-
sentaram níveis diminuídos. Nos bovinos a do-
sagem da fosfatase alcalina salivar mostrou-se 
um	 marcador	 importante	 que	 reflete	 as	 con-
dições gengivais e sua elevação previamente 
ao estabelecimento dos quadros de gengivite 
podem	refletir	os	efeitos	do	processo	inflama-
tório sobre o periodonto de revestimento e a 
possibilidade de envolvimento futuro do perio-
donto de sustentação com estabelecimento de 
quadros de perda de inserção clínica e perio-
dontite. 

SUMMARY

Infectious	 and	 inflammatory	 diseases	 that	
affect the protective tissues and lining of teeth, 
such as periodontopathies, generate pronoun-
ced local and systemic conditions. Salivary and 
serum biomarkers can increase the ability to 
detect and understand these diseases. In this 
sense, the present study aimed to verify the 
importance of the enzyme salivary and serum 

alkaline phosphatase in the context of perio-
dontal disease in calves. It was found that in 
calves with gingivitis, the levels of salivary alka-
line phosphatase are higher (p = 0.019), while 
serum analyzes showed decreased levels. In 
cattle, the dosage of salivary alkaline phospha-
tase proved to be an important marker that re-
flects	gingival	conditions	and	its	elevation	prior	
to	the	establishment	of	gingivitis	may	reflect	the	
effects	of	the	inflammatory	process	on	the	co-
vering periodontium and the possibility of future 
involvement of the periodontium. support with 
establishment of clinical insertion loss and pe-
riodontitis.

INTRODUÇÃO

As doenças periodontais, são enfermida-
des	de	natureza	 infecto-inflamatória	que	aco-
metem os tecidos de proteção e revestimento 
dos dentes, responsáveis pela manutenção 
da integridade e união entre o elemento den-
tal e o periodonto. O componente infeccioso 
dessa enfermidade também está associado 
ao desequilíbrio da microbiota bucal ou dis-
biose,	envolvendo	o	biofilme	supra	e	subgen-
gival (Hajishengallis, 2014; Colombo e Tanner, 
2019).	A	relação	entre	biofilme	e	mecanismos	
de defesa das mucosas bucais, gera quadros 
inflamatórios	 com	 efeitos	 locais	 e	 sistêmicos	
pronunciados (Dutzan et al., 2018), levando 
a progressivo comprometimento da capaci-
dade mastigatória dos animais (Campello et 
al., 2019). A enfermidade está associada à 
formação ou reforma das pastagens e empre-
go das forrageiras cultivadas na alimentação 
dos animais (Dutra et al., 1993).  A incidência 
da enfermidade em animais mantidos nestas 
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áreas indenes foi 61,5% (Tims et al.,1992), e 
em estudos de abatedouros, 12% dos bovinos 
apresentaram lesões periodontais (Borsanelli 
et al., 2016). Biomarcadores salivares podem 
aumentar	 significativamente	 a	 capacidade	 de	
detecção e compreensão dessas enfermida-
des (Patil et al., 2011) como a fosfatase alca-
lina (FA), de forma que sua liberação tecidual 
reflete	a	existência	de	agressão	tecidual	(Pers-
son et al., 1990). Nesse sentido o presente es-
tudo	teve	como	objetivo	verificar	a	importância	
da enzima fosfatase alcalina salivar e sérica no 
contexto da doença periodontal em bezerros.

MATERIAIS E MÉTODOS

Foram avaliados dez bezerros machos, raça 
Jersey, com idade entre quatro e seis meses, 
mantidos em pastos recém-reformados com 
calagem, adubação e cultivo do capim Mas-
sai (Panicum maximum) e Mombaça (Panicum 
maximum cv. Mombaça), Nos exames clínicos 
periodontais	a	presença	de	gengivite	 foi	defi-
nida	 quando	 os	 sinais	 clínicos	 de	 inflamação	
na gengiva marginal estavam presentes, in-
cluindo edema, avermelhamento, acompanha-
dos ou não de sangramento espontâneo ou à 
sondagem,	modificação	do	aspecto	superficial	
do tecido, mas ausência de perda óssea ou 
recessão gengival (Borsanelli et al., 2018; Ra-
mos et al., 2019).  A saliva foi coletada com a 
utilização do dispositivo Salivette® (CD Geno-
mics, NY, USA), e o sangue através da punção 
da veia jugular. As análises bioquímicas foram 
realizadas através de kits comerciais Bioclin®, 
seguindo as recomendações do fabricante. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os exames clínicos periodontais dos ani-
mais estudados evidenciaram em algum mo-
mento comprometimento do periodonto de re-
vestimento, com sangramento espontâneo ou 
à sondagem, edema gengival e alteração da 
consistência da gengiva, caracterizando um 
processo de gengivite, mas a presença de per-
da óssea não foi observada. Os animais com 
gengivite apresentaram níveis salivares mais 
elevados de fosfatase alcalina (p= 0,019) mas 
não de fosfatase alcalina sérica (test T-Stu-
dent, p= 0,019). A elevação da fosfatase al-
calina salivar está previamente associada ao 
estabelecimento dos quadros de periodontite 

e	pode	refletir	os	efeitos	do	processo	inflama-
tório sobre o periodonto de revestimento e a 
possibilidade de envolvimento futuro do pe-
riodonto de sustentação e o estabelecimento 
de quadros de perda de inserção conjuntiva 
(Patel et al., 2016). Como observado em hu-
manos por Patel et al. (2016) a principal fonte 
de fosfatase alcalina para o ambiente salivar é, 
nos pacientes portadores de periodontites ou 
gengivite, o conteúdo dos grânulos de neutró-
filos,	 liberados	nos	tecidos	periodontais	como	
consequência dos primeiros eventos ligados 
ao	estabelecimento	do	quadro	inflamatório	pe-
riodontal. Embora possa ser associada a re-
absorção e remodelação óssea periodontal, a 
fosfatase alcalina vem sendo considerada um 
indicador adequado de danos ou lesões celula-
res (Sanikop et al., 2012). 

A baixa relação sérica e salivar de fosfatase 
alcalina reforça a hipótese de que tais marca-
dores	estão	refletindo	as	condições	gengivais	
e não alterações sistêmicas, como a remode-
lação óssea típica de animais jovens. Nagler 
et al. (2002) em humanos encontraram corre-
lações entre parâmetros bioquímicos séricos 
e salivares, porém também concluíram que 
quando há uma baixa correlação entre uma 
concentração de parâmetros na saliva total e 
no	 sangue	 é	 que	 este	 parâmetro,	 está	 refle-
tindo, portanto, processos locais na cavidade 
bucal.  

CONCLUSÃO

As dosagens em saliva da enzima fosfatase 
alcalina, demonstram relação alta com a gen-
givite, mais quando a fosfatase alcalina sérica 
é comparada a gengivite a relação com a en-
fermidade é baixa. Nos bovinos, a dosagem da 
fosfatase alcalina salivar é um marcador que 
demonstrou	 importância	 em	 refletir	 as	 con-
dições	gengivais	e	sua	elevação	pode	 refletir	
os	efeitos	do	processo	inflamatório	sobre	o	pe-
riodonto de revestimento e a possibilidade de 
envolvimento futuro do periodonto de susten-
tação com estabelecimento de quadros de per-
da de inserção clínica e periodontite, mesmo 
em bezerros jovens que não possuam perda 
óssea.
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